
JF ALDEIA VIÇOSA 

Começo a 6ª edição do JF Aldeia 

Viçosa com duas notas de abertura. 

Em primeiro lugar, não posso deixar 

de endereçar as minhas desculpas 

a todos quantos gostam e querem 

o Jornal da Freguesia, pela publica-

ção tardia desta 

edição. Razões 

de ordem pesso-

al levaram  a es-

te atraso. Assim, 

tentaremos recu-

perar o tempo 

perdido e fazer 

uma retrospetiva do que foi Aldeia 

Viçosa em 2016. 

A minha segunda nota vai, desta 

vez, para a minha equipa. O segre-

do do bom trabalho realizado por 

esta junta de freguesia está na par-

tilha de funções e no relacionamen-

to de confiança, de respeito e de 

“profissionalismo” entre todos. Na 

Junta de Aldeia Viçosa, o secretário, 

Sr. Mário Monteiro, tem  desempe-

nhado muitas vezes as funções de 

presidente, de tesoureiro, de conta-

bilista e até de funcionário. O tesou-

reiro torna-se muitas vezes  presi-

dente, secretário e contabilista. O 

presidente faz também as fun-

ções de secretário, de relações 

públicas, de guia turístico, de te-

soureiro. Além desta equipa, vá-

rias pessoas têm sempre ajudado 

esta freguesia nos mais variados 

aspetos:  como 

(bons) conselheiros, 

como (excelentes) 

ajudantes, como 

amigos. 

Com o trabalho da 

junta, da assem-

bleia, das associações, das co-

missões, dos grupos de trabalho 

e de pessoas de per si,  ALDEIA 

VIÇOSA tem estado cada vez mais 

sólida, cada vez mais ativa, cada 

vez mais de confiança, cada vez + 

VIÇOSA.  

Obrigado a todos.  

Luís Prata, o presidente. 
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Carnaval, fevereiro 2016 

Aldeia Viçosa foi uma das 33 freguesias que aceitaram participar 

no desfile de Carnaval inserido no GuardaFolia 2016. A Câmara 

Municipal desafiou todas as aldeias para elaborarem um carro 

alegórico  com a cabeça de uma ave, um faisão no nosso caso, e 

desfilarem pelas ruas da cidade. Depois entraram na encenação 

que enquadrou o julgamento e morte do Galo.  

A Junta de Freguesia decidiu propor esta tarefa, assim como os 

seus proveitos, à Geminação, uma vez que associado ao trabalho 

veio um cheque que servirá para esta causa. Proposta aceite e 

toca a trabalhar. 

A equipa de trabalho decidiu satirizar a situação do país na altura, 

colocando os políticos, divertidos e em festa, em cima de um re-

boque arduamente puxado por representantes do “Zé 

Povinho”.  Seringas de dinheiro iam enchendo os sacos 

dos vários bancos que tinham fechado (BPN, BES, BANIF, 

etc.). A participação de Aldeia Viçosa foi excelente, não 

passando despercebida a ninguém. Cerca de duas deze-

nas de conterrâneos juntaram esforços para trabalhar 

nesta atividade.  O único prémio foi para a Arrifana. 

A L D E I A  V I Ç O S A  N A  G U A R D A F O L I A  
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DESFILE E JULGAMENTO DO GALO - A fórmula vai manter-se no Carnaval deste ano. O Presidente Dr. 

Álvaro Amaro voltou a desafiar as freguesias a prepararem os seus carros alegóricos para desfilar nas 

ruas da cidade. A participação garante mil euros (para despesas) e este ano haverá 3 prémios mone-

tários. Mais uma vez, os fundos que possam entrar com o trabalho desenvolvido por Aldeia Viçosa 

serão para a Geminação. Os membros da Comissão vão liderar os trabalhos, mas todos estão convi-

dados a integrar este projeto e a participar no desfile. Juntem-se à equipa! 

TAVERNAS DO ENTRUDO - esta atividade carnavalesca irá decorrer atrás do Museu da Guarda, den-

tro duma tenda e com aquecimento. Foram selecionadas oito associações / grupos de trabalho do 

concelho para servirem petiscos e bom vinho num ambiente de Tasca e de Entrudo. Aldeia Viçosa foi 

escolhida para esta atividade, cujos fundos irão também reverter para a Geminação. Serão os mem-

bros que irão ter o trabalho de preparar os cozinhados durante este fim de semana. Mais uma vez, 

todos estão convidados para ajudar e PARA VIREM COMER E BEBER À TABERNA DE ALDEIA VIÇOSA. E 

tragam os amigos. A MARRÃ será o petisco que nos vai distinguir.  



Os habitantes de Aldeia Viçosa orgulham-se de ter sido distinguidos com o 

mais alto galardão atribuído pela União Europeia (Estrelas de Ouro) e de 

manter ativa a geminação com St. Mars D’Egrenne.  

Como é do conhecimento público, foi recentemente criada a indispensá-

vel Comissão de Geminação, como garante da continuidade do intercâm-

bio Sociocultural com os nossos geminados franceses, que não se poupam 

a esforços para manter viva esta atividade que nos aproxima ao nível de 

família. 

A Comissão tudo fará para fazer justiça a fama que nos pre-

cede, como os melhores a receber e partilhar do melhor que 

temos e somos. 

Tem esta comissão realizado algumas atividades lúdicas pa-

ra angariar fundos que ajudem a suportar os custos ineren-

tes a estes intercâmbios, e tem dinamizado várias ativida-

des, como as caminhadas, os almoços-convívio, venda de 

produtos artesanais, participação em eventos, etc.  

Depois da ida à França em 2016, pautada por uma magnífica rece-

ção, Aldeia Viçosa prepara a vinda dos amigos geminados que tem 

data marcada para 21 a 28 julho. Todos os que queiram participar, 

de uma forma ou de outra, poderão articular-se com os elementos 

da Comissão de Geminação.  

Esta Comissão conta com a colaboração de todos para a visita dos 

nossos amigos franceses. Aproveitamos para agradecer a grande 

adesão das pessoas nas nossas atividades.  

A Comissão de Geminação. 
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G E M I N A Ç Ã O  

AMIGOS DE SAINT MARS D’EGRENNE ESTARÃO EM  

ALDEIA VIÇOSA  de 

21 A 28 DE JULHO. 

CONVOCA-SE O POVO PARA UMA BOA RECEÇÃO À COMITI-

VA.  ESTÃO TODOS CONVIDADOS. 

PARA MAIS INFORMAÇÕES, CONTACTAR OS MEMBROS DA  

COMISSÃO, NOMEADAMENTE 

CRISTINA AUGUSTO E  SUSANA MONTEIRO 



Foi oficialmente inaugurado no dia 27/11/2016 o Caminho de 

Santiago no concelho da Guarda, chamado “Via Lusitana - Rota 

da Estrela”. Este percurso termina em Aldeia Viçosa (segue de-

pois para Celorico da Beira) e é um projeto que muito orgulha e 

dignifica a freguesia. Para além da vertente religiosa e altruísta, 

é mais uma forma de destaque de Aldeia Viçosa e mais uma aju-

da para o seu desenvolvimento turístico e económico.  

A Rota da Estrela é o percurso pedestre de peregrinos que vão a pé para 

Santiago de Compostela, na Galiza, e escolhem a rota do interior do país, 

passando pelo concelho da Guarda. Aqui, os peregrinos seguem a seguinte 

rota: Valhelhas, Famalicão, Fernão Joanes, Meios, Trinta, Maçainhas, Guar-

da, ALDEIA VIÇOSA. O caminho está assinalado com marcos e com balizas 

próprios dos Caminhos de Santiago.  

A Junta de Freguesia pretende oferecer a casa paroquial como albergue pa-

ra os peregrinos, mas aguarda um parecer favorável da Diocese. Serão tam-

bém convidadas pessoas para formar um Grupo de Acolhimento ao Peregri-

no. Esta equipa terá como objetivo receber e encaminhar os peregrinos que 

queiram ficar algum tempo na freguesia - comer, dormir, visitar. A Associa-

ção de Melhoramentos também se associa a este projeto, disponibilizando-

se para colmatar qualquer necessidade que possa surgir. 

O trajeto foi decidido e marcado por uma equipa do Município que em bre-

ve se juntará à Junta de Freguesia para fazer a limpeza serra acima.  Espera-

mos ter a máquina engrenada e a funcionar na Primavera, altura em que 

começarão os movimentos peregrinos. 

A Comissão Fabriqueira da Igreja de Aldeia Viçosa vai mudar de elementos. A equipa que tem estado 

a desempenhar as tarefas há já muito tempo, sempre com muita responsabilidade e zelo. Ficarão 

associados à colocação recente do sistema de aquecimento e ao sistema de iluminação com as LED. 

Ficamos gratos pelo trabalho em prol da comunidade. 

Os responsáveis máximos pela Paróquia e pela Igreja de Aldeia Viçosa, o Sr. Pároco Pe. José Dionísio, 

e o Sr. Bispo da Diocese da Guarda Dom Manuel Felício, estão em reflexão sobre a equipa a nomear. 

Enquanto não há decisões, o Sr. Padre e o Sr. Bispo entregaram esta importante missão a duas pes-

soas em quem depositam total confiança e com alto sentido de responsabilidade.   

A l d e i a  V i ç o s a — S a n t i a g o  d e  

C o m p o s t e l a  

M U D A N Ç A S  N A  P A R Ó Q U I A  
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“É uma honra e 

um orgulho ver  

 

ALDEIA VIÇOSA  

 

incluída nos 

 

CAMINHOS de 

SANTIAGO”. 

J F  A L D E I A  V I Ç O S A  



DRAMATIZAÇÃO DA PAIXÃO DE CRISTO - abril 2016 

Um grupo de corajosos voluntá-

rios reuniu-se para fazer uma pe-

quena e quase improvisada dra-

matização da Paixão de Cristo. O 

desafio foi lançado por Zé Carlos 

Monsanto e Luís Prata que organi-

zaram os textos e convidaram os 

atores. Quase não houve tempo 

para ensaios, pelo que se louva a 

coragem de quem aceitou o desa-

fio.  

Foi convidado um ator 

profissional, Daniel 

Martins, que ofereceu 

um precioso contributo 

à nossa atividade.  

Ficou uma base de tra-

balho para que este 

ano possa haver uma 

dramatização mais alar-

gada, que retome o que 

já se fez na freguesia. 
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N o s  C a m i n h o s  d a  R e l i g i ã o  

PEREGRINAÇÃO A FÁTIMA - agosto 2016 

A Junta de Freguesia organizou a sua 3ª peregrinação Aldeia 

Viçosa - Fátima, nos dias dedicados à Diocese da Guarda. 

Nesta edição, não tendo sido possível alugar o autocarro da 

Câmara, viajámos com a Encosta Tour num veículo de luxo. 

Foram 52 pessoas, o que confirma o número crescente de 

pessoas que querem viajar com ALDEIA VIÇOSA.   

Como tem sido apanágio, o programa inclui uma paragem 

na praia e momentos de cultura. Este ano a paragem foi na 

praia de Pedrógão e visitaram-se os moinhos de vento de 

Penalva do Castelo e a zona exterior do Convento de Cristo 

em Tomar.  Já está a ser preparada a próxima peregrinação. 

Em nome de todos, agradecemos aos que estão sempre 

bem dispostos e a animar a excursão, seja com cantigas, 

com orações ou com anedotas, tornando a viagem mais ale-

gre e menos cansativa. Bem hajam! 



ESPELHOS RODOVIÁRIOS 

A colocação de espelhos rodoviá-

rios em determinados locais de 

maior perigosidade era um desejo 

de há muito tempo deste executi-

vo (e ainda mais dos moradores). 

Este importante equipamento ain-

da não tinha sido colocado por fal-

ta de financiamento. Assim, pedi-

mos ajuda ao município  e foram 

colocados cinco espelhos na fre-

guesia: estrada M557 para Vila 

Cortês, na saída junto à Quinta do 

Ministro (1); à entrada de Aldeia, 

em frente à Quinta do Portas, saí-

da em cima de uma curva sem visi-

bilidade (2); avenida 

São Pedro, na saída do 

beco de São Pedro, em 

plena curva, entre o 

lagar e o lar (3 e 4); na 

rua Ferreira Ribas, na 

curva junta à casa dos 

irmãos Carlos e Zé (5). 

Temos prevista a colo-

cação de mais alguns 

equipamentos destes 

em 2017. Nas situações 

particulares, como saí-

das de garagens, terão que ser os próprios moradores a 

suportar os custos.  

M E D I D A S  D E  S E G U R A N Ç A  
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AS LOMBAS REDUTORAS DE VELOCIDADE DIMINUEM EM 40 A 50% AS 

POSSIBILIDADES DE OCORREREM ACIDENTES. 

LOMBAS REDUTORAS DE VELOCIDADE 

Outra medida de segurança concretizada foi a colocação de lombas redutoras de velocidade nas 

principais entradas da freguesia. Esta medida fazia parte dos compromissos eleitorais deste executi-

vo e pretende prevenir acidentes.  

Vários moradores destes locais têm lamentado o modo pouco prudente como alguns veículos en-

tram e circulam na freguesia, não respeitando o limite de velocidade das localidades. Assim, quere-

mos também prevenir possíveis situações de coimas que podem ir até 600€. 

Foi colocada uma lomba em  cada entrada na freguesia. Duas grandes (mas suaves) lombas nas en-

tradas da Estrada Municipal 557 e duas lombas riscadas (pretas e amarelas) na entrada feita pela 

Rapa.  

Noutras zonas de maior cuidado, pedimos a colocação de avisadores de redução de velocidade jun-

to das passadeiras, nomeadamente na zona do lar de idosos e na curva junto ao posto médico e à 

mercearia, assim como sinalização de limite de velocidade. 
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Gradeamento de proteção — Av. São Pedro 

Cumprindo um desejo de há muito tempo e solicitado por muitos, já há barras de 

proteção no início da avenida São Pedro, em frente à serralharia. Tratava-se de 

um local perigoso tanto para o trânsito automobilístico como para os peões. Re-

cordamos que não há muito tempo, um carro ficou ali pendurado. 

 

Gradeamento de proteção — Ponte Praia Fluvial 

A barra de proteção da ponte da praia fluvial estava bastante danificada há já 

dois anos. Alguém embateu nela e fugiu, deixando ali um foco de perigo. No en-

tanto, este problema já se encontra resolvido e já não há vestígios do acidente.  

Além desta intervenção, foram colocadas barras verticais de sinalização que po-

derão prevenir situações de perigo para quem sai da curva e entra na ponte. 

 

Sinal de “Beco sem Saída” 

Têm sido relatadas algumas confusões em becos e vias estreitas 

da freguesia, por se perdem visitantes e turistas. O último rela-

to conta que uma autocaravana seguiu pelo caminho da casa 

do Sr. Abílio Curto, pensando que ia para a Rapa. Quando se 

apercebeu que já não conseguia avançar, tentou recuar e foi 

um grande problema conseguir retirar dali o veículo. Assim, co-

locámos quatro placas indicadoras de “Beco sem Saída”.  

Estamos a aguardar a placa com a indicação de “RAPA” no cimo do povo. 

M E D I D A S  D E  S E G U R A N Ç A  

Segurança deverá ser 

uma prioridade para 

todos. 

Lixo depositado no campo de futebol, um espaço frequentado por crianças. A Câmara veio recolher o 

lixo e deu conta da ocorrência à GNR que irá tentar descobrir o dono desta lixarada que fica sujeito a coi-

ma do ambiente. Nestas situações, este tipo de lixo deve ser levado para o Ecocentro da Guarda ou soli-

citado à Câmara a sua recolha. 



M U R O S ! . . .  
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Muro 1 - de Fernando Almeida   

Ficou finalmente resolvido mais um problema numa zona nobre 

da freguesia, o muro tombado junto ao “Parque Infantil Moisés 

Agostinho de Almeida”. 

Recorde-se que havia um braço de ferro em relação a este as-

sunto. O proprietário dizia que o muro caiu por causa das obras 

ali realizadas pela Junta de Freguesia há muitos anos, portanto  

devia ser esta a erguê-lo. A Junta dizia que era impossível ser 

esta a causa da queda do muro, tese com a qual os técnicos da 

Câmara  concordaram. 

Assim, ficou o muro caído, anos e anos, tornando feia aquela 

entrada da freguesia, prevendo-se como única solução o recur-

so ao tribunal (despesas com advogados, com processos,…). 

Conseguiu-se que Junta e Câmara se articulassem e adotassem 

uma atitude proativa, em vez de continuar “à espera de Godot”. 

O Município contratou um empreiteiro para resolver a situação 

e levantar o muro. Não sabemos quem vai pagar, mas temos a 

certeza que não sairá dos (depauperados) cofres da freguesia. 

MUITO BOM! - ALDEIA + VIÇOSA 

 

Muro 2 - estrada da Rapa  

Estava feia e perigosa a situação 

da estrada da Rapa em que hou-

ve uma derrocada difícil de re-

solver.  Pedimos ajuda à Câmara 

que contratou um empreiteiro 

para resolver a situação. Quem 

andou lá a trabalhar foi o nosso 

conterrâneo Paulo (Napoleão).  

O problema ficou bem solucio-

nado, havendo a esperança de 

que tão cedo não volte a acon-

tecer uma situação destas. 

ANTES 
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Á G U A  D A  F O N T E  F R I A  

Um dos pontos mais importantes do programa eleitoral do atual exe-

cutivo era: “Águas públicas: tratar do bom funcionamento de tanques 

e chafarizes”. Ao longo destes anos tem havido problemas no abaste-

cimento dos chafarizes. Parece-nos que as tubagens velhas serão a 

maior causa deste fenómeno. No entanto, com as intervenções que 

têm sido feitas, verificámos que a tubagem que vem da Fonte Fria e 

atravessa a serra é de lusalite, como era normal à época. Mas sabe-se 

agora que este material  faz mal a saúde e torna-se urgente mudar-

mos toda esta tubagem. É neste sentido que temos feito intervenções 

(que ficam caras!) na serra e vamos substituindo toda a tubagem. Em 

2016, já colocámos mais 200 metros de tubagem nova. O trabalho 

não está concluído porque não temos dinheiro. Acreditamos conse-

guir em 2017 terminar esta obra também ela importante.  

No Adro colocámos tubagem nova e torneiras que regulam e contro-

lam a passagem da água para os diferentes bairros. No cemitério, a 

água utilizada é da Fonte Fria o que nos permite evitar esta despesa 

que era do SMAS.  

Por uma ALDEIA + SAUDÁVEL! 

Verão de 2016 - grande fuga de água 

na serra que nos causou grandes dores 

de cabeça e despesa não prevista 

Água da Fonte Fria - riqueza límpida 

Tubagem da Fonte Fria em Lusalite. 200 metros já foram 

substituídos. Objetivo passa por substituir tudo. 

 

Muros para levantar 

Há dois anos, arranjámos o muro de supor-

te ao caminho da Fonte das Relvas. No en-

tanto, apareceu outro buracão por baixo do 

muro criando uma situação perigosa. Prevê

-se uma intervenção difícil e dispendiosa.  

Na estrada rural dos Lameiros também há 

um muro de suporte à via que a Junta tem 

que reparar. Está na agenda.  Existem ou-

tras pequenas situações registadas que se-

rão intervencionadas em breve. 

Muros caídos são uma calamidade 

para qualquer autarquia. 



D I V E R S A S  
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Feira Farta - setembro de 2016 

Como não podia deixar de ser, Aldeia Viçosa voltou a participar na 

Feira Farta. Esta edição confirmou o sucesso deste evento que juntou 

milhares de pessoas. Aldeia Viçosa foi uma das freguesias em desta-

que uma vez que dinamizou dois workshops, uma sobre Infusões ori-

entado pela Quinta das Relvas e outro sobre o “melhor azeite do 

mundo—o nosso”. A organização trouxe novas regras a esta edição 

que nos limitou a escolha de produtores a convidar. EXCELENTE. 

 

Aldeia Viçosa + Turística 

O ano de 2016 revelou um acréscimo de turistas que passaram por 

Aldeia Viçosa não só pela Praia Fluvial, mas também pelo seu patri-

mónio construído e natural. Recebemos vários grupos que nos pedi-

ram visitas à freguesia, como o NDS, Passeios de Clássicos da Rapou-

la, Associações de Jogos Tradicionais da Guarda, etc. 

O Zé Carlos Monsanto dirige superiormente as visitas guiadas ao la-

gar tradicional, enquanto que Luís Prata dirige as visitas na Igreja 

Matriz e em alguns locais mais emblemáticos. Contámos grupos de 

Espanha, Lisboa e Porto. Está previsto um cenário semelhante em 

maio, nas comemorações da Confraria da Ovelhã que trará à fregue-

sia mais de 100 pessoas vindas de vários pontos do país e com a qual 

estamos a colaborar. 

A freguesia marcou ainda presença na Feira Ibérica do Turismo (FIT), 

onde promoveu o seu património, nomeadamente Praia Fluvial no 

stande da Quinta do Moinho. 

 

Lagar Tradicional acolhe turistas 

Transformar o Lagar Tradicional em Museu ou Casa do Azeite é um 

objetivo de há muito na freguesia. Ainda não foi possível a sua con-

cretização devido à falta de financiamento e à ausência de candida-

turas do Portugal 2020 para estas situações. Assim, a Junta de Fre-

guesia tem procurado dar utilidade a este espaço, promovendo visi-

tas guiadas (dirigidas por Zé Carlos Monsanto) e lagaradas (sob a 

orientação do cozinheiro César Vinhó). 
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Garagens da Casa Mortuária 

Iniciaram-se no dia 25 de janeiro de 2017 as obras para a construção 

de duas garagens por baixo da Casa Mortuária. Trata-se de uma 

aposta de risco do executivo, uma vez que não há financiamentos 

para esta intervenção. No entanto, abrem-se duas portas para que a 

Junta de Freguesia possa ter mais receitas extraordinárias que aju-

dem a sair do sufoco financeiro e resolver o problema das dívidas o 

mais depressa possível.  

O aluguer das garagens será aberto a todos os interessados, sendo 

atempadamente divulgado nos meios de comunicação habituais 

(edital e internet). O executivo está ainda a aconselhar-se sobre o 

método legal mais claro e justo para o seu concurso. 

 

DURA condecorada pela CMG 

A Câmara Municipal da Guarda, nas pessoas do Presidente da Câma-

ra Dr. Álvaro Amaro e do Presidente da Assembleia Municipal Dr. 

Carvalho Rodrigues, galardoou a empresa DURA Automotive no Dia 

da Cidade, em 27/11/2016. Recorde-se que esta empresa se instalou 

no Vale do Mondego, em 1998, e emprega dezenas de conterrâneos. 

Foi uma homenagem justíssima pela importância que esta empresa 

tem para todo o Vale do Mondego e para a cidade da Guarda. 

G a b i n e t e  d e  a d v o g a d o s  a j u d a   

Em 2013, aquando da 1ª Assembleia de Freguesia deste executivo, foi lançado o pedido de ajuda para 

que algum advogado pudesse auxiliar a freguesia a enfrentar a avalanche de casos jurídicos que aparece-

ram na altura (continuam a aparecer). Ninguém surgiu e tivemos que ir resolvendo as questões como 

podíamos. Neste momento, o gabinete de advogados “Gonçalves, Micaelo Pinheiro” tem prestado gen-

tilmente algum aconselhamento jurídico, 

nomeadamente nas situações mais com-

plicadas. Fazem-no Pro bono, isto é, de 

graça. É um grande favor que se fica a de-

ver a estes amigos. Um deles com raízes 

pelo Vale do Mondego. As instalações 

destes amigos situam-se em frente ao an-

tigo Hotel Turismo e prestam todo o tipo 

de serviços jurídicos. 



D I V E R S A S  
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Janeiras e o São João 2016 e 2017 

O largo do Tinte vai acolher pelo terceiro ano a Festa de São Jo-

ão.  É com enorme regozijo que o cimo do povo convida ALDEIA 

VIÇOSA para uns comes e bebes animados neste emblemático 

largo.  

O financiamento desta festa faz-se com o contributo de todos 

aqueles que dão as JANEIRAS ao corajoso e entusiasmado grupo 

que cantou de porta em porta no dia 1 de janeiro.  

Estão desde já convidados para o São João 2017, que será no dia 

23 de junho (sábado), para beber um bom tinto, regalar-se com 

as sardinhas e o porco na brasa e dar um pé de dança. Dizem que 

na edição do ano passado, houve animação no Tinte até às 3h00 

da manhã, como já não se via há anos e anos. EXCELENTE. 

 

Aldeia Viçosa esteve na RTP 

Uma comitiva liderada pelo Presidente da Junta levou o nome de 

Aldeia Viçosa ao Preço Certo da RTP. O único prémio que levou 

para casa foi um cofre, mas o nome da freguesia acompanhou o 

programa até à montra final. Como recordações, Fernando Men-

des levou para casa uma garrafa do melhor azeite do mundo (o 

nosso), uma garrafa do licor de Nashi (que fez sucesso na Feira 

Farta) e uma medalha de Aldeia Viçosa.  Fica a experiência e a 

divulgação da freguesia. 

 

Curso de aplicadores de Fitofármacos 

Concretizando um pedido da Junta de Freguesia, o Centro de For-

mação Agrícola da Guarda desenvolveu uma ação de formação 

de Aplicação de Produtos Fitofarmacêuticos em Aldeia Viçosa. 

Esta ação foi financiada pelos próprios formandos. A Junta cedeu 

o espaço e criou as condições para que cerca de 20 conterrâneos 

fizessem esta formação obrigatória. Deixamos um agradecimento 

à Quinta das Relvas. 



ALERTA PARA QUEM TEM CÃES - Têm-se registado alguns aciden-

tes com cães que incomodam quem passeia. Pedimos a todos quantos 

têm cães soltos pelas ruas que tenham mais cuidado com os seus ani-

mais, por todos os motivos mas também pela chegada dos peregrinos de Santiago.  

A propósito de caninos, tem havido queixas sobre os dejetos que os cães deixam pelas 

ruas. Aproveitamos para sensibilizar à cidadania de cada dono para esta situação. Um 

problema que incomoda toda a gente e que torna as ruas feias.  

Aldeia + limpa também depende de cada um! 
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Colaboradores da Junta de Freguesia em 2016 

Praia Fluvial portaria e limpeza: Anabela, Zé Carlos, Paula, Válter. Nadadores salvadores: António e 

Cristiana. Posto médico: Graça. Trabalho comunitário: Álvaro (Cavadoude), dois jovens do Colégio de 

Reinserção. Equipa de limpeza de caminhos rurais: Zé Manel, Luís dos Santos, Salvador, Nini, Nuno. 

Chafariz da Soida - Os SMAS, em colaboração com a Junta de Freguesia,  colocaram um sistema de 

tratamento de águas no chafariz público que está na Soida, com um painel solar. No entanto, a água acu-

sou níquel, o que significa ferrugem. Assim, as duas entidades deverão pôr um tubo novo, a levar a água 

do depósito para o chafariz, estando a intervenção prevista para o primeiro trimestre do ano. 

Quadro de “Grão Vasco” - A Junta de Freguesia procurou saber onde estava o tríptico de “Grão 

Vasco” (da escola dele). Para isso, falámos com o Sr. Pároco e com o Sr. Bispo e ambos nos explicaram 

que o quadro integrou uma exposição temporária do Museu Nacional de Grão Vasco. Depois de acabada 

esta exposição, o quadro vai para restauro uma vez que apresenta sinais de deterioração. Regressará à 

nossa Igreja Matriz como novo. Vamos confiar, claro. 

Doações à Junta de freguesia - o sr. Júlio Fernandes da Quinta das Vinhas doou os €50,00 da 

Feira Farta; a Sr.ª Olívia deu mais uma vez os rebuçados e a Quinta do Ministro o vinho para o Magusto 

da Velha, assim lhe seja abençoado; da Quinta dos 3 Chafarizes veio o Licor de Nashi oferecido para a Fei-

ra Farta e o Magusto da Velha; o sr. João Almeida deu placas de parquê flutuante para ser colocado na 

sala da junta de modo a tapar os buracos; a Natércia emprestou a máquina com a qual o Zé-Manel nos 

ajudou a limpar o Adro da lenha de Natal.   

Lamentamos a perda do antigo Presidente de Junta 

de Freguesia (em 1975 e entre 1983 a 1989), 

Ti Toninho Latoeiro. 



P O R Q U E  T E M  Q U E  S E R  . . .  
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OS DINHEIROS DA JUNTA ... 

Pretende-se, nesta página do jornal, apresentar de uma forma simples e apropriada as contas da Jun-

ta de Freguesia, as receitas que recebe e as despesas que tem de pagar, bem como relembrar a to-

das as pessoas os graves problemas que enfrenta.  O quadro seguinte explica detalhadamente as 

contas que esta junta de freguesia tem mensalmente: 

Como podem verificar o saldo no fim do mês é negativo, esta Junta de Freguesia não recebe dinheiro 

suficiente para pagar as despesas do dia-a-dia. 

25 de JANEIRO DE 2017 

A CONTA da Junta de 

Freguesia foi TOTALMENTE 

PENHORADA.  

Ficámos com €0,00. 

:( 

Que prenda!...  

Dívida com mais de 10 

anos provoca estas 

penhoras.  

A Junta já se mexe para 

desbloquear a situação.  

Até 12/2016 cumprimos 

com o salário do 

funcionário e os nossos 

compromissos. 

Agora, vamos ver... 
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. . . V A M O S  A  C O N T A S  

Muitos de vós estareis certamente a pensar: “afinal, se não há dinheiro suficiente, como têm sido pagas 

as despesas?” A resposta divide-se em duas partes: 

1ª) Com os lucros da época balnear da Praia Fluvial. Em vez de utilizar o dinheiro para melhorar o espaço 

da Praia, o dinheiro tem de servir para tapar o buraco do orçamento mensal. Gestão rigorosa. 

2ª) Com a venda de sepulturas. Cada terreno é vendido a €500,00 (verba que já se encontrava em vigor.) 

Lamentavelmente esta Junta de Freguesia “apenas sobrevive”. Podemos comparar a nossa situação a 

uma família que tem um ordenado que não chega para pagar as despesas até ao fim do mês. 

Se fôssemos uma empresa em vez de uma Junta de Freguesia, garantidamente estaríamos na falência e, 

como tal, já teríamos fechado portas. Esta situação é tão invulgar que não existe legislação que a con-

temple.  

A somar a esta dura realidade, acrescentam-se as dívidas herdadas do anterior executivo, que nos ator-

mentam mensalmente, com cartas do tribunal, com cartas de advogados, telefonemas de fornecedores 

que querem receber o seu dinheiro e as penhoras de bens. 

O próprio facto desta Junta de freguesia ter um funcionário a tempo inteiro, não é de todo normal. É 

consequência de uma má gestão do anterior executivo. Nenhuma Junta de Freguesia com a nossa di-

mensão tem um funcionário a tempo inteiro, o normal é contratar pontualmente um ou uns trabalhado-

res (normalmente especializados) para executar determinadas tarefas.  

Como podem verificar, os custos com o trabalhador são muito significativos, mais de metade do dinhei-

ro que recebemos do Governo (Fundo de Financiamento de Freguesias) é para pagar o seu salário, segu-

rança social e seguro, que honrosamente temos cumprido (até podermos…), ao contrário do que acon-

tecia com o anterior executivo que tinha salários em atraso e que desde a sua contratação em 

01/04/2004 nunca pagou nenhum mês de segurança social do funcionário. 

Relembramos que todos, repito todos os bens da Junta de Freguesia de Aldeia Viçosa estão penhorados! 

Relembramos também que em outubro de 2014, o saldo da conta bancária da Junta de Freguesia foi pe-

nhorado. Tal não voltou a acontecer, no entanto este executivo não tem dúvidas: à medida que o tempo 

passa, aumenta a probabilidade de voltar a acontecer, ou seja, o dinheiro que à data esteja na conta 

bancária deixa de ser nosso. 

Face à nossa dimensão, arriscamos a afirmar que em Portugal existirão poucas Juntas de Freguesia na 

nossa dramática, surreal e anormal situação. 

Relembramos que este executivo apenas gere os destinos desta freguesia. Quem sofre as consequências 

da má gestão e irresponsabilidade do anterior executivo é o povo de Aldeia Viçosa! 

Em janeiro de 2014,  este executivo tinha identificado uma dívida de cerca de €210.000,00 (duzentos e dez mil euros).  

Em janeiro de 2017, cerca de 3 anos depois, já se resolveram, de uma maneira ou de outra, quase €50.000,00 (cinquenta 

mil euros). É obra! No final do mandato, voltaremos a apresentar as contas certinhas. 

NESTE MOMENTO, O DINHEIRO DA CÂMARA ESTÁ PENHORADO (2.400€), HÁ EDIFÍCIOS PENHORADOS, louvado... 



A S S O C I A Ç Ã O  D E  M E L H O R A M E N T O S  
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Foi-nos, mais uma vez, endereçado o convite por 

parte do executivo da Junta de Freguesia para 

uma nova divulgação daquilo que se tem feito 

no Lar de Aldeia Viçosa, que desde já agradece-

mos.  

Iremos aqui publicar fotos para apresentar as 

atividades realizadas na Associação 

de Melhoramentos de Aldeia Viçosa 

no ano de 2016, de acordo com o Pla-

no de Atividades Socioculturais previ-

amente apresentado e aprovado. 

Os principais objetivos da Animação 

Sociocultural na terceira idade são: 

combater a solidão; ocupar os tempos 

livres de forma salutar e produtiva; 

promover o bem-estar físico, psicoló-

gico e social dos idosos, através da 

estimulação cognitiva, física e moto-

ra; visa ainda aproveitar os saberes 

ancestrais desta população alvo, pre-

vendo a partilha com os mais jovens, 

é fundamental ter em consideração 

que todas as atividades aqui apresentadas vão 

ao encontro destes objetivos. 

Todas as atividades de Animação Sociocultural 

são apresentadas na página do Facebook da 

AMAV (Amav Aldeia Viçosa), para que todos os 

amigos, sócios e 

principalmente 

familiares nos pos-

sam acompanhar. 

CARNAVAL 

DIA DA MUNLHER 

CIRCO 

DIA DOS AVÓS 

PÁSCOA 

Atividades em Movimento / Estimulação Cognitiva 

Dia Europeu da Psicomotricidade 
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D e  A L D E I A  V I Ç O S A  

Respeito  

Carinho  

Atenção  

Cuidado  



O dia 25 de janeiro celebra o aniversário da mudança de no-

me de Porco para Aldeia Viçosa, desiderato conseguido em 

1939 pelo então Presidente da Junta de Freguesia José de 

Almeida Tonico, fundador da antiga JOALTO.  

 

As obras do programa  

Em 25 de janeiro de 2015, estávamos a inaugurar a Casa 

Mortuária, com a bênção do Sr. Bispo da Diocese da Guarda, 

Dom Manuel Felício e com a presença do Senhor Vice Presi-

dente da Câmara Municipal da Guarda Dr. Carlos Monteiro e 

do Sr. Vereador Eng. Sérgio Costa. 

Em 25 de janeiro de 2016, inaugurámos a outra obra prome-

tida, o “Arranjo da calçada do Adro e da rua do Brasão”. O Sr. 

Presidente da Câmara Municipal, Dr. Álvaro Amaro, inaugu-

rou a obra que o Município pagou.  

O processo 

21 de maio de 2015 - O executivo da CMG veio a Aldeia Viço-

sa entregar o cheque com metade do valor da obra e assinar 

o protocolo.  

Verão de 2015 - Procedimento concursal com convite a 4 

empresas. Venceu a proposta mais baixa apresentada pela 

empresa da terra Herdeiros de Manuel Napoleão.   

15 de outubro de 2015 - Início do levantamento da calçada.  

23 de dezembro de 2015 - Foi colocado o último paralelo e 

deu-se a obra por concluída. A obra acabou de ser paga sete 

dias depois.  

No dia da freguesia, 25 de janeiro de 2016,  foi  oficialmente 

inaugurada perante e presença de dezenas de pessoas e com 

todos os membros do executivo da Câmara Municipal da 

Guarda.  

e f e m é r i d e :  F A Z  U M  A N O  Q U E   
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“Metade da obra foi paga ao longo da empreitada e sete dias depois de concluída foi 

totalmente paga! Se antes fosse assim com…” 

J F  A L D E I A  V I Ç O S A  

Metade da obra foi paga no início, a outra 

metade 7 dias depois de concluída.  

É OBRA! 



I N A U G U R Á M O S  A  O U T R A  O B R A  
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Ficaram 

concretizadas as 

duas obras do 

programa :  

 

- casa mortuária 

 

- requalificação 

da calçada. 

Esta obra fazia parte do programa eleitoral do executivo 

2013/2017. A promessa passava apenas por levantar a calça-

da da rua do Brasão e voltar a colocá-la com o humilde e sin-

gelo objetivo de endireitar o piso desta rua. Era este o com-

promisso. 

 

O que foi, realmente, feito 

A intervenção foi muito mais além daquilo que se prometera.  

Após algumas reuniões com o Município, decidiu-se fazer também o escoamento 

das águas pluviais (da chuva) para a barroca, assim como requalificar todo o Adro 

(e não apenas a rua do Brasão). Fez-se mais, muito mais do que aquilo que estava 

projetado. EXCELENTE.  

 

Benefício para todos, claro 

Todos beneficiam com esta obra porque todos utilizam a rua do Brasão, seja para 

ir ao cemitério, seja para a praia fluvial, seja para a Quinta das Relvas, seja para 

outro local.  

Mas esta obra vem beneficiar, e muito, pensamos, a rua Alberto Dinis da Fonseca 

e parte da avenida São Pedro que levavam com todo o caudal de águas pluviais da 

freguesia. Agora, as águas que vêm do cimo do povo são escoadas pela tubagem 

que foi colocada no subsolo da rua do Brasão e vai barroca abaixo.  

R e u n i ã o  d e  c â m a r a  

 

Num gesto que muito honrou Aldeia Viçosa, a Câmara 

Municipal da Guarda realizou a sua reunião mensal do 

dia 25 de janeiro de 2016 na nossa freguesia. Esta reu-

nião contou com a presença de todos os senhores Vere-

adores e com os técnicos do município. O Dr. Álvaro 

Amaro qualificou esta reunião de histórica pelos assun-

tos que foram abordados e aprovados.  

O Sr. Presidente da Câmara ofereceu o Anjo da Guarda a 

Aldeia Viçosa, uma peça valiosíssima e que muito digni-

ficará a Junta de Freguesia. 



MERCEARIA, um espaço também social 

Parece que foi ontem, mas já lá vai mais de um ano que a Mercearia Viçosa abriu portas para colocar 

à disposição do vale do Mondego os seus produtos, da mais alta qualidade. O negócio tem corrido 

bem, desejando-se que seja cada vez melhor para o bem de todos. Para além desta tarefa, Aldeia Vi-

çosa tem ali um espaço que cumpre também uma função social e que tem sido um excelente parceiro 

da Junta no que diz respeito ao trabalho para a comunidade.  

Um pouco à moda antiga, o merceeiro da freguesia, 

o Sr. Gilo, tem sido também o homem das chaves, 

tem sido o homem que abre a porta do Posto Médico 

e que liga o aquecimento, tem sido o homem que dá 

indicações aos turistas perdidos, e tanto mais. A Mer-

cearia tem, deste modo, desempenhado também um 

serviço comunitário de excelência. Obrigado. 

Novidade: a Mercearia têm uma novidade "Têxtil casa" (Jogos 

de cama simples, flanela, polar, conjunto de toalhas, edredom casal e solteiro, panos de cozinha, batas, almofadas, têxtil 

bebé, colchões , toalhas de mesa, e muito, muito mais!)  

SAÚDE, investimento no Posto Médico 

A Junta de Freguesia efetuou alguns investimentos no Posto Médico. De modo a combater as esperas 

ao frio, na rua, foi colocado uma separação entre a sala de espera e os gabinetes dos profissionais de 

saúde. Deste modo, os utentes conseguem esperar pela sua consulta de forma um pouco mais digna 

e confortável.  Custo da intervenção: €365,00. 

Além disso, comprámos gasóleo para o aquecimento de todo o espaço o que ofereceu também mais 

algum bem estar naquele espaço. Já está provado e comprovado que este tipo de aquecimento é 

muito mais eficaz e económico do que o aquecimento a eletricidade. Custo: €221,00. 

O investimento neste espaço passou também por reforçar a limpeza, pagando-se mais duas horas na 

prestação deste serviço. Outra intervenção desejada há muito foi a colocação da caleira no edifício do 

Posto Médico e da Mercearia. Nunca o tínhamos feito por falta de financiamento, mas a abertura 

deste espaço forçou-nos a desenrascar os €260,00 necessário para a resolução da questão. 

É para estas e outras que tais que vai o dinheiro desta freguesia Sr. M. …  

25 de janeiro de 2017.  
Quase a fechar o Jornal, soubemos que a conta bancária da freguesia foi penhorada pela dívida à 

ASF (anterior a 2006) no valor de €111.452,97. Por isso não achamos bem fazer festa. 

Deixamos os parabéns e este Jornal como prenda. Festas? Estão aí à porta. 

ALDEIA VIÇOSA FEZ ANOS, MAS... 


